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PROCESSO CEE Nº: 220/2010
INTERESSADA:         Faculdade Casa Branca/SP
ASSUNTO:                 Aprovação de Curso de Especialização em Educação
                                   Especial: Deficiência  Mental/Intelecutal  e   Deficiência
                                   Auditiva
RELATORES:            Consºs Rose Neubauer e Roque Theóphilo Júnior
PARECER CEE Nº:     77/2011                CES            Aprovado em 16-03-2011
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Cuida-se de pedido de manifestação deste E. Colegiado sobre proposta de aprovação do Projeto Pedagógico do Curso de Especialização para Formação de Professores de Educação Especial em Deficiência Mental/Intelectual e em Deficiência Auditiva, da Faculdade Casa Branca/SP, nos termos da Deliberação CEE n° 94/2009, instalado através do Of. nº 025/2010, datado em 16/08/2010, do Diretor daquele IES.

O processo foi baixado em diligência para providências especificas às fls. 84/179.
A matéria que rege o oferecimento de Cursos para a formação de professores em nível de especialização, para o trabalho com crianças com necessidades especiais, no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, está normatizada na Deliberação CEE n° 94/2009.
A Assistência Técnica prestou informações que passam a integrar o presente relatório.
1.2 APRECIAÇÃO

A Educação como direito efetivamente de todos implica na igualdade de condições de oferta e de tratamento, apesar das diferenças, estando prevista, tanto na Constituição Federal como na LDB 9394/96, que o atendimento aos portadores de necessidades especiais seja realizado preferencialmente na rede regular de ensino.
Na região de Casa Branca há uma sensível demanda por parte das escolas públicas da rede regular de ensino municipal e estadual, bem como das instituições particulares que se destinam ao atendimento especializado de crianças portadoras de necessidades especiais, buscando a formação de docentes em condição de atender e promover a inclusão desse alunado, o que justifica a proposta em pauta.
1.2.1 OBJETIVOS GERAIS DO CURSO
· formar professores com conhecimentos específicos para atuar nas classes de educação especial, nas salas de recursos multifuncionais das escolas comuns das redes públicas de ensino e nas classes comuns que demandas a inclusão de alunos portadores de necessidades especiais;
· fornecer elementos básicos para a compreensão da gestão de sistema educacional propiciar a revisão das concepções que articulam práticas e teorias, bem como a transformação do trabalho docente no que concerne ao atendimento escolar especializado para a pessoa com deficiência;
· incentivar a atuação em equipe entre professores de classe comum com professores especializados em educação especial.
1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO CURSO
· propiciar o acesso aos conhecimentos e às práticas específicas da educação especial;
· desenvolver projetos de pesquisa e elaborar materiais didáticos específicos de acordo com uma abordagem transversal das ações da educação especial no ensino regular;
· apresentar subsídios teóricos que favoreçam a compreensão do funcionamento mental e sensorial das crianças com necessidades especiais;
· reconhecer as principais teorias do desenvolvimento bio-psicossocial da criança e do adolescente e suas contribuições para a aprendizagem dos alunos;
· desenvolver conhecimentos e práticas de informática aplicadas à educação especial;
· reconhecer diferentes abordagens do processo de avaliação do desenvolvimento e do rendimento escolar das crianças e dos adolescentes.
1.2.3 PERFIL PROFISSIONAL
O perfil de competências pretendido para o egresso está descrito a fls. 100.
1.2.4 EXIGÊNCIAS PARA MATRÍCULA E VAGAS
Atendendo ao disposto no § 5° do art. 3° da Deliberação CEE n° 94/2010, poderão inscrever-se no curso os portadores de diploma de graduação em Pedagogia ou Curso Normal Superior para Educação Infantil e Séries Iniciais do EF e/ou portadores de diploma de Licenciatura em outras áreas para as Séries Finais do EF e do Ensino Médio.
Serão oferecidas 40 (quarenta vagas). Caso o número de inscritos ultrapasse o número de vagas, a distribuição será feita por seleção, que será realizada de acordo com critérios estabelecidos pela Comissão de Seleção, em regime de classificação.
1.2.5 PLANEJAMENTO DE DISTRIBUIÇÃO DE CARGA HORÁRIA
O Curso será oferecido aos sábados, em tempo integral, das 8h às 12h e das 13h às 17h (8 aulas), e às quintas-feiras no período noturno, das 18h45 às 22h45 (4 aulas).

O calendário do Curso consta de fls. 184 a 188, com início previsto para fevereiro de 2011 e término em março de 2012, em cada uma das modalidades.
1.2.6 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
O Curso de Especialização em Educação Especial terá uma carga horária total de 600 horas distribuídas da seguinte forma:

a) 200 horas para o Tronco Comum de formação básica, compreendendo os fundamentos filosóficos, pedagógicos e científicos da educação inclusiva e especial, bem como a inserção da formação na perspectiva histórico-social brasileira;
b) 300 horas para a Parte Diversificada, dedicadas ao conhecimento e prática dos   processos   técnicos   metodológicos   relacionados   a   pessoas   com necessidades especiais, em apenas uma das áreas abrangidas pelo Curso (Deficiências: Intelectual, Visual, Auditiva, Física, Transtornos Globais do Desenvolvimento, Altas Habilidades).
c) 100 horas de Estágio Supervisionado.
1.2.7 ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E CORPO DOCENTE
Organização Curricular e Corpo Docente
Tronco Comum de Formação Básica: Deficiência Intelectual e Deficiência Auditiva - 200 horas
	Disciplinas
	C/H
	Professores - Titulação

	Fundamentos   Históricos,   Filosóficos   e   Sociológicos   da Educação Especial
	20
	1. Emanuel Cristiano R. M. Domingues Mestre em Filosofia - PUCCAMP (fls. 139)

	Metodologia do Trabalho Científico
	20
	2. Katia Luzia Ferreira Gomes de Alencar Mestre em Medicina Interna e Terapêutica -UNIFESP(fls. 151)

	Construção de Projetos Pedagógicos, Planejamento Escolar e Currículo numa Perspectiva Inclusiva
	20
	3. Luciana dos Santos Gonçalves Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 154)

	Tecnologias da Informação e da Comunicação na Educação Inclusiva
	20
	4. Roque Lúcio Mestre em Educação - UNICAMP (fls. 162)

	Inserção da Pessoa com Deficiência no Mercado de Trabalho
	20
	5. Rosani Cristina Rigamonte Mestre   em   Ciência   Social   (Antropologia Social) - USP (fls. 168)

	Processo de Inclusão Escolar: Intervenção com Professores e Famílias das Pessoas Portadoras de Deficiência
	20
	6. Raquel Gonçalves Octavio Mestre em  Educação - Universidade São Francisco (fls. 158)

	Serviços Adequados às Diferentes Excepcionalidades
	20
	7. Ruth Maria Rodrigues Gare Mestre  em  Educação - Universidade São Francisco (fls. 172)

	Desenvolvimento  Bio-Psico-Social  do Aluno da  Educação Infantil e da Educação Fundamental
	20
	8. Warlen Fernandes Soares Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 177)

	Desenvolvimento e Avaliação de Programas de Ensino e do Rendimento Escolar
	12
	9. Rosa Doraci Vieira Carvalho Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 165)

	Didática do Ensino Superior
	20
	10. Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 130)

	Tópicos Especiais da Educação Inclusiva: a) Estigmas e Preconceitos b) Políticas Públicas e Aspectos Legais Ética, Educação e Cidadania Formação Pessoal e Desenvolvimento Moral da Criança
	08
	11. Carlos Otávio Ferreira de Almeida Mestre em Direito Público - UERJ (fls. 136)

	
	
	11. Carlos Otávio Ferreira de Almeida 2. Katia Luzia Ferreira Gomes de Alencar


Parte Diversificada - Deficiência Mental/Intelectual - 300 horas
	Aspectos   Neurológicos   do   Desenvolvimento   Humano   e Prevenção de Deficiências Aspectos da Saúde Aplicados à Educação do Deficiente Mental: Síndromes, Transtornos
	30 30
	12. Cláudia Raquel Cantarelli Costa Doutor em Clínica Medica - UNICAMP (fls. 133)

	Alfabetização de Alunos com Necessidades Educacionais Especiais: Mental/Intelectual
	40
	6. Raquel Gonçalves Octavio

	Arte e Educação Aplicadas à Deficiência Intelectual/Mental
	30
	3. Luciana dos Santos Gonçalves

	Aprendizagem da Matemática para Pessoas com Deficiência Mental/Intelectual
	40
	9. Rosa Doraci Vieira Carvalho 13. Sônia Aparecida Siquelli Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 174)

	Desenvolvimento     e     Psicomotricidade     para     Crianças Portadoras de Deficiência Aspectos Lúdicos da Educação da Pessoa com Deficiência Mental/Intelectual
	20 30
	14. Heloísa Nogueira Cordeiro Mendes Faria Mestre em Educação - PUCCAMP (fls. 143)

	Tecnologias     Assistivas     ao    Aluno    com     Deficiência Mental/Intelectual Possibilidades   Educativas   para   Alunos   com   Transtorno invasivo do Desenvolvimento/Autismo e TDAH - Déficit de Atenção/Hiperatividade
	30 30
	8. Warlen Fernandes Soares

	Seminários e Oficinas de Educação Inclusiva e Deficiência Mental/lnteiectual Tópicos Especiais da Educação Inclusiva - Políticas Públicas e Aspectos Legais Trabalho Pedagógico com Deficientes Trabalho Pedagógico com Deficientes: Jogos e Brincadeiras Pesquisa Avançada em Educação Especial Pesquisa Avançada em educação Especial
	20
	11. Carlos Otávio Ferreira de Almeida
8. Warlen Fernandes Soares 2. Katia Luzia Ferreira Gomes de Alencar 10. Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis 14. Heloísa Nogueira Cordeiro Mendes Faria


	Estágio Supervisionado
	100
	9. Rosa Doraci Vieira Carvalho 6. Raquel Gonçalves Octávio


Parte Diversificada - Deficiência Auditiva - 300 horas
	Aspectos   Neurológicos   do   Desenvolvimento   Humano   e Prevenção de Deficiências Anatomia, Fisiologia e Patologia dos Órgãos Auditivos
	30 40
	12. Cláudia Raquel Cantarelli Costa -

	Teorias   e   Práticas   Pedagógicas   para   Atendimento   de Pessoas com Deficiência Auditiva Arte e Educação Aplicadas aos Portadores de Deficiência Auditiva
	30 30
	8. Warlen Fernandes Soares

	Língua Brasileira de Sinais - Libras Escolarização do Aluno com Deficiência Auditiva Alfabetização de Alunos com Deficiência Auditiva
	40 20 30
	7. Ruth Maria Rodrigues Gare

	Tecnologias Assistivas ao Aluno com Deficiência Auditiva
	30
	10. Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis

	Atividades Lúdicas voltadas para a Educação da Pessoa com Deficiência Auditiva
	30
	2. Katia Luzia Ferreira Gomes de Alencar

	Seminários e Oficinas de Educação Inclusiva e Deficiência Auditiva Trabalho Pedagógico com Portadores de Deficiência Auditiva Trabalho    Pedagógico   com    Portadores   de    Deficiência Auditiva: Jogos e Brincadeiras Pesquisa Avançada em Educação Especial Pesquisa Avançada em Educação Especial
	20
	10. Ana Elisa Spaolonzi Queiroz Assis 8. Warlen Fernandes Soares
4. Roque Lúcio
8. Warlen Fernandes Soares 14. Heloísa Nogueira Cordeiro Mendes Faria


	Estágio Supervisionado
	100
	9. Rosa Doraci Vieira Carvalho 6. Raquel Gonçalves Octávio


As ementas das disciplinas do Curso encontram-se de fls. 103 a 107.

As informações sobre o Estágio Supervisionado e o TCC constam de fls. 120 a 124 e às fls. 119.
Saliente-se que embora o corpo docente informado possua 7 professores portadores dos títulos de Mestre e/ou Doutor, ou seja, com a titulação mínima requerida, a formação e qualificação da maioria dos docentes não têm aderência com o conteúdo das disciplinas a serem lecionadas. Mais especificamente, esses docentes não possuem formação acadêmica, experiência profissional, publicação de artigos ou elaboração de pesquisas na área específica de educação especial em deficiência intelectual e deficiência auditiva. Dessa forma, o corpo docente apontado não atende ao disposto no inciso II do artigo 2º da Deliberação CEE 94/2009. Do mesmo modo, a Coordenação do Curso, proposta, a cargo da Profa. Rosa Doraci Vieira Carvalho, Mestre em Educação pela PUC de Campinas, cujo curiculum vitae consta de fls. 165 a 167, também não possui formação acadêmica e experiência profissional em nehuma das duas áreas propostas no Curso de Especialização .
2. CONCLUSÃO 

Indefere-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 94/2009, o pedido de autorização do Curso de Especialização em Educação Especial – Deficiência  Mental/Intelecutal  e   Deficiência Auditiva, da Faculdade Casa Branca / São Paulo. 

São Paulo, 16 de fevereiro  de 2011.

a) Consª Rose Neubauer 
        Relatora
a) Cons. Roque Theóphilo Júnior
                               Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto dos Relatores.
Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, Mário Vedovello Filho, Milton Linhares, Roque Theóphilo Júnior e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de fevereiro de 2011.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                    Vice-Presidente    

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto dos Relatores.

Sala “Carlos Pasquale”, em 16 de março de 2011.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente
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